Homilia de 29/05/2005
Queridos irmãos e irmãs
 
Na primeira leitura que nós escutamos, Moisés fala para o povo daquele tempo e para nós, hoje, nos convidando para incutirmos a palavra de Deus, em nosso coração, em nossa alma. A levá-la em nossa fronte e em nossas mãos. O que significa isso? Coração, na Bíblia, é o ser humano por inteiro, nas suas decisões, na sua afetividade, na sua consciência. Alma, é o ser humano por inteiro na sua identidade pessoal. Por isso, muito mais correto do que dizermos “eu tenho alma”, nós deveríamos dizer “eu sou a minha alma”, porque eu sou a minha identidade. Trazer a palavra de Deus na testa, ou seja, a palavra de Deus precisa ser compreendida. Nas mãos, ela precisa se tornar ação, ela precisa se tornar prática, ou seja, a palavra de Deus deve penetrar na nossa vida de tal maneira que as nossas ações, as nossas decisões, a nossa afetividade, a nossa consciência seja pautada pela palavra de Deus. Penetrar de tal maneira em nós, que nossa identidade seja formada pela palavra de Deus. E que a conheçamos bem para que possamos colocá-la em prática. E como tudo na vida tem conseqüências, Moisés lembra para o povo, que se todos viverem a palavra de Deus, o que vai acontecer? Eles serão pessoas felizes, porque a palavra de Deus quer o nosso bem, quer a nossa realização. É isso que ela visa. Mas, se por outro lado, nós vamos por outro caminho, que não os caminhos do Senhor, isso vai ter, infelizmente, conseqüências negativas para nós. 

É o que Moisés chama de maldição. É bom lembrar que não é Deus que amaldiçoa ninguém. Pelo contrário, da parte de Deus nós só recebemos a benção, porque Deus é amor. Mas como tudo tem conseqüências, sejam boas, sejam ruins, se a gente se desvia do caminho, infelizmente, nós iremos sofrer.

Na segunda leitura, Paulo nos lembra que diante de Deus, nenhum de nós merece nada. Todos somos pecadores. Porém, Deus com sua graça, gratuitamente, quer nos salvar. Portanto a salvação não somos nós que compramos. Ela é dom de Deus, ela é presente de Deus. Mas nós acolhemos a salvação de coração aberto, quando nós queremos cooperar com Deus para que a Sua salvação atue sobre nós. Nesse sentido, a lei é boa, ela indica o caminho. Mas não é a lei que salva. A religião enquanto conjunto de normas, de leis, de doutrinas, de ritos, também nos ajuda a viver a palavra de Deus. Mas não é a religião que salva. Quem salva é esse Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo. Nós não somos salvos pela quantidade de coisas que fazemos, porque a gente pode fazer muita coisa e não ter qualidade. Nós somos salvos pela fé em Jesus Cristo. À medida que nós nos entregamos totalmente na mão de Deus, a medida que Ele se torna o nosso tudo, o nosso absoluto. Fé é entrega, fé é confiança total em Deus. Fé é colocar a nossa única segurança no Senhor. Fé é fidelidade, é viver em segurança.

No evangelho, Jesus complementa aquilo que as outras duas leituras disseram, quando Ele nos lembra que não basta a gente falar em nome de Deus da boca para fora.

Tem muita gente que é cristão, mas da boca para fora. Nem todo aquele que diz seguidor do Senhor entrará no Reino dos Céus. Muitos dirão: “Mas, Senho,r nós pregamos em praça pública. Nós expulsamos demônios, fizemos milagres”. Ele dirá: “Afastareis de mim vós que praticareis o mal”. A religião é algo que deve ser testemunhado na vida. A palavra de Deus tem que se tornar vida. E Jesus continua comparando aquele que constrói, em cima de qualquer outra coisa que não seja Deus. Nas primeiras dificuldades, a pessoa desaba. E aqui Jesus chama a nossa atenção também para a vivência da espiritualidade cristã. O que é espiritualidade? É deixar se conduzir pelo Espírito de Deus. E a espiritualidade, nós a vivemos, nós aprofundamos à medida que nós aprofundamos a nossa experiência de Deus. Não podemos colocar outro fundamento na nossa vida, que não seja Jesus Cristo. Quantas vezes, a gente coloca outras coisas no lugar de Deus. Pode ser o futebol, pode ser a novela, o divertimento, o casamento, os filhos, o trabalho e assim por diante. Não que essas coisas não sejam boas, não sejam importantes. Mas não podem ocupar o lugar de Deus. Não podem se tornar absolutos na nossa vida. Para ficar um pouco mais claro, às vezes, nós vemos pai e mãe que vivem só em função dos filhos. Os filhos são importantes? Sem dúvida nenhuma. Os pais têm que viver em função dos filhos? Também. Mas o problema está no só. A vida não se reduz só a isso. Há muitas outras coisas. O que acontece? Absolutiza uma realidade. Quando os filhos crescem, casam, vão trabalhar em outro lugar,  vem a síndrome no ninho vazio. A mãe entra em depressão, o pai entra em depressão e assim por diante. Mesma coisa o casamento. Casamento é importante? Sem dúvida nenhuma. Mas não devemos fazer do casamento a única realidade da vida. Só o casamento. Quando a gente absolutiza o casamento, o que acontece? Às vezes, entra em crise, às vezes, o casamento acaba, ou às vezes, um vem a morrer e a pessoa afunda; não consegue se levantar, porque reduziu a sua vida, só ao casamento. Assim como tem gente que reduz a sua vida só ao trabalho, só ao lazer e assim por diante. Volto a repetir, não é que essas realidades não sejam importantes. São, mas não podem nunca ser absolutas e tomar o lugar de Deus. O casamento é importante, mas tem outras realidades também importantes que devem ser  vividas. Os filhos são importantes, mas tem outras realidades que nós temos que viver. Nós temos que diversificar as nossas relações. Temos família, mas temos também trabalho, amigos, comunidade de fé. E a base de tudo só pode ser Deus. Meus queridos irmãos e irmãs, é isso que a palavra desta noite nos convida. Ela nos convida a compreender o que Deus quer nos dizer. Porque se a gente não compreende, não vai conseguir viver. Para isso é que nossa comunidade dispõe dos cursos de Teologia, para entendermos a palavra de Deus. Os Círculos Bíblicos, o grupo de Vivência Cristã, Oficina de Oração, para nos ajudar a entender a palavra de Deus, entrar no clima da experiência de Deus, para poder fazer melhor a vivência da experiência. Compreender a palavra de Deus, para transformá-la em ação. Deixar que a palavra de Deus norteie nossas decisões, nossa consciência, nossa afetividade. Deixar que a palavra de Deus possa moldar a nossa identidade pessoal. Lembrando que não se trata de fazer muita coisa, mas fazer as coisas que fazemos com qualidade. Lembrando que a salvação é graça de Deus. Por isso é que não podemos, só da boca para fora, falar em Deus, mas transformar aquilo que falamos em vida. Quando fazemos isso, estamos construindo a nossa vida sobre a rocha que é o próprio Deus. 

Queridos irmãos e irmãs, quando a palavra de Deus nos é dita e alguma coisa toca o nosso coração, provavelmente aquilo que nos toca é o que Deus está nos dizendo. Nós nunca deveríamos passar por cima e deixar para lá. Devíamos parar e pensar um pouquinho naquilo que nos tocou e nos perguntar: a partir disso que me tocou o coração, o que eu sou chamado a viver? Aquilo que sou chamado a viver são os apelos de Deus para a minha vida. Às vezes, a gente sabe muito, mas não assimila como devia aquilo que Deus nos diz. Por isso, eu convido cada um a fechar os olhos e a partir de tudo aquilo que soou em nossos ouvidos, perguntar e pensar sobre isso: O que tocou o meu coração? O que Deus está me dizendo? Para o que estou sendo chamado a viver nesse momento?

